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    Só o amor consegue


    Zibia Gasparetto


    pelo espírito Lucius

  


 
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.


  Biografia

  


  
    O espírito


    Lucius


    O livro O FIO DO DESTINO relata suas duas encarnações na Terra: a mais antiga como membro do parlamento inglês e a outra como escritor e juiz na França.

  


  Meu amigo Lucius...


  Eu e meu marido tínhamos um curtume, e sempre que Aldo Luiz viajava para o Triângulo Mineiro, para comprar couros, eu ia junto, a fim de visitarmos o Chico Xavier. Assim que meu primeiro romance, O amor venceu, ditado pelo espírito Lucius, veio a público, levei dois exemplares de presente, para ele e para o doutor Waldo Vieira, que na época o acompanhava. Depois de um tempo, quando voltei a vê-los, o Chico comentou sorrindo:


  — O Lucius é seu amigo há muitos anos. Desde o tempo em que vocês viviam no Egito. Vocês têm muita afinidade.


  Eu sinto que é verdade. O Lucius tem me acompanhado sempre e me ensinado muito. Seu pensamento é claro, sua energia é agradável e revela um amor muito grande por tudo e por todos.


  Anos atrás ele me avisou de que dali para a frente iria mudar a forma de escrever, para acompanhar o progresso. Os romances seriam menos descritivos, com mais diálogos e mais simplicidade. Isso vem acontecendo em todos os setores da atualidade. De vez em quando, Lucius me acorda de madrugada para conversar, mostrar coisas que preciso perceber, sugerir mudanças a serem feitas, discorrer sobre a ética espiritual e a necessidade de se falar sobre ela.


  Outras vezes, no silêncio da madrugada, quando eu me sinto triste, cansada ou preocupada, ele também me acorda. Suas energias, suas palavras me confortam, me fortalecem e me devolvem a paz e a alegria de viver!


  A bênção da mediunidade permite essa dádiva!


  Obrigada, Lucius!


  
Capítulo 1


  A porta bateu forte. Margarida olhou assustada e nervosa. Sempre que dona Dora fazia isso, ela ficava trêmula, sentia arrepios e uma vontade imensa de sair dali e não voltar nunca mais.


  O pai de Margarida morrera em um desastre de carro quando ela estava com seis anos, deixando-a só no mundo. A mãe morrera antes, quando ela ainda era muito menor, e o pai a criara com muito carinho até então.


  Mário, pai de Margarida, trabalhava no setor de vendas de uma grande empresa, vivia com conforto. Uma bela casa, uma empregada, além de Maria, uma moça alegre e bem-disposta, que cuidava de Margarida enquanto ele ia trabalhar.


  Embora aparentasse disposição no trabalho, desempenhando suas tarefas com sucesso, Mário não gostava de vida social. Não recebia amigos nem saía para estar com eles. Preferia ficar em casa com a filha, contando histórias, lendo livros e, apesar de ter televisão, quase não a ligava. Isto provocava comentários da empregada, Jandira, que não se conformava com a vida simples que ele levava e comentava:


  — Um homem moço, elegante, bonito, com dinheiro! Por que não sai para se divertir? Se eu fosse ele, não ficaria uma noite em casa!


  Ao que Maria respondia séria:


  — Doutor Mário é um homem ajuizado, não tem uma cabeça como a sua!


  — Você trabalha com ele há mais tempo do que eu. Conheceu a mulher dele?


  — Não. Vim para cá logo depois que ela morreu.


  — Que pena! Eu gostaria de saber como ela era. Nunca vi um retrato dela. Você viu?


  — Não. E acho melhor você não se meter na vida do patrão. Ele é discreto e não vai gostar.


  — Vai ver que ele não gostava dela. Não guardou nem um retrato!


  — Ou gostava tanto que fez isso para poder esquecer e sofrer menos.


  Quando a notícia do acidente chegou, elas choraram muito, pela morte de um homem tão bom, que as tratava com respeito, pela orfandade de Margarida e pela perda do emprego. Ficaram inconsoláveis.


  Maria afeiçoara-se a Margarida e lamentou não ter como adotá-la. Era solteira e pobre. Depois do enterro, como Margarida não tinha parentes e a casa em que morava era alugada, o juiz mandou vender o carro e todos os bens móveis e depositar o dinheiro na Caixa Econômica em nome dela, onde ficaria guardado até que ela completasse a maioridade, e Margarida foi enviada para um orfanato em uma cidade do interior. De lá, ela foi adotada por uma mulher casada com um político influente, Dora Salgado da Rocha, que acabara de dar à luz uma menina.


  Entrevistada pela assistente social sobre as condições da adoção, Dora afirmara que estava cumprindo uma promessa que fizera a Nossa Senhora do Bom Parto, porquanto sua gravidez, um tanto tardia — estava com quarenta anos — fora de alto risco. Se tudo corresse bem, ela adotaria uma menina.


  Escolheu Margarida, o que não foi difícil de conseguir, uma vez que os casais que desejam adotar preferem um bebê, e ela estava lá desde os seis anos de idade e nunca fora escolhida.


  Margarida já estava com doze anos quando foi para a casa de Dora. Sua cama foi colocada no quarto de Luiza, a recém-nascida. A partir daí ela passou a ser a ama da criança. Não lhe faltavam comida, boas roupas, cursava uma boa escola e sentava-se à mesa com o casal. Aprendera boas maneiras e também descobrira que Dora era nervosa, exigente, principalmente quando recebiam convidados em casa.


  Gostava de apresentá-la como a filha mais velha, contava a história da sua adoção e colhia os elogios das pessoas, por não ter tido medo de escolher uma menina já crescida, criada sem a orientação dos pais.


  Margarida era uma menina alegre, cheia de vida, mas depois da morte do pai ficou mais retraída. Os primeiros tempos no orfanato foram difíceis. Sentia falta do carinho do pai. No começo, Maria ia vê-la de vez em quando, levava-lhe balas, abraçava-a com carinho, mas aos poucos foi reduzindo as visitas até que nunca mais apareceu.


  Ficou sabendo que Maria tinha se casado e ido morar muito longe. No dia em que Dora iria buscá-la, a assistente social foi conversar com ela:


  — Você foi adotada por uma família muito boa e precisa se portar muito bem. Seja educada e obedeça a seus novos pais. Saiba ser agradecida por eles a terem escolhido. Você não tem ninguém neste mundo. Se eles não gostarem de você, poderão trazê-la de volta e, nesse caso, terá de ficar aqui até os dezoito anos. Ninguém mais vai querer adotá-la.


  Margarida sentiu um aperto no peito, uma grande tristeza, mas procurou fazer o que lhe pediam. Cuidava de Luiza com carinho e suportava as exigências de Dora.


  Já o deputado, Fernando Duarte da Rocha, marido de Dora, não parava muito em casa. Vivia viajando durante a semana e muitos fins de semana não vinha para casa.


  Mal olhava para Margarida e só lhe dirigia a palavra para pedir alguma coisa ou recomendar algo para a filha. Mas ela preferia assim, porquanto, quando ele estava em casa, Dora ficava mais exigente, mais nervosa e não raro fechava-se no escritório com ele e podia se ouvir sua voz alterada, nervosa, o que sempre deixava Margarida aflita.


  Foi até a cozinha verificar se tudo estava em ordem. Quando Dora estava nervosa, ela fazia tudo para não ser chamada atenção. Mas quase sempre não conseguia evitar uma frase ríspida, uma crítica:


  — Margarida! Como sempre você é mole e vive distraída. Onde está aquela blusa verde que mandei você dar à Janete para passar? Faz um tempão e ela ainda não me trouxe. Preciso sair, tenho hora marcada. Não posso atrasar.


  — Vou ver se está pronta. Eu levei a blusa na hora que a senhora mandou.


  A voz dela estava trêmula, o que irritou Dora ainda mais:


  — O que você tem, criatura, que fica tremendo por qualquer coisa? Até parece doente! O que está esperando?


  Margarida sentia vontade de gritar, de não ir, de sair correndo e ir para bem longe. Lágrimas surgiram e ela saiu rápido para que Dora não notasse.


  * * *


  Dora foi para o quarto tentando conter a irritação. Sua vida estava insuportável. Fernando parecia-lhe cada vez mais indiferente, e a suspeita de que ele tivesse uma amante aumentava.


  Só podia ser isso. Estava casada havia doze anos, e sua paixão por ele continuava tão forte como no primeiro dia. Entretanto, ele não era mais o mesmo. Permanecia em Brasília mais tempo que o necessário e, quando ela reclamava, garantia que estava empenhado em um projeto que deixaria seu nome na história do país.


  Alegava estar correndo contra o tempo e precisava apresentá-lo antes do fim da legislatura, que lhe conferia o prazo de três anos. Ele estava no segundo mandato, mas as coisas não estavam fáceis dentro do partido.


  Dora não se interessava por política. Adorava ser esposa de um deputado, por causa das mordomias que tinha na sociedade, da deferência com a qual era recebida em todos os lugares.


  Nunca se interessou pelos problemas do país e odiava quando tinha que acompanhar o marido em alguma solenidade e depois ele ficava horas conversando com amigos, sempre fazendo alarde de seus projetos.


  Dora odiava pobreza e julgava-se privilegiada por ter se casado com ele. Quando o conheceu, ele era um advogado recém-formado, alto, elegante, muito educado. Não o achava bonito, mas reconhecia que Fernando tinha carisma.


  Onde quer que ele fosse, ela notava que as mulheres logo se interessavam, fixando-o e fazendo tudo para despertar-lhe a atenção.


  Ela sabia que era bonita. Morena, olhos castanhos quase negros, cabelos escuros, pele clara e rosada, alta, elegante, chamava a atenção masculina em toda parte.


  Filha única de uma família de classe média, seus pais não poupavam esforços para dar-lhe tudo do bom e do melhor. Apesar de não gostar de estudar, por insistência dos pais, que a fizeram persistir mesmo repetindo dois anos, conseguiu formar-se.


  Dora achava que estudar era pura perda de tempo, uma vez que pretendia encontrar o amor de sua vida e casar-se. Não estava em seus planos trabalhar fora, como a maioria de suas colegas desejavam.


  Quando as via ralando para passar de ano, costumava dizer:


  — Estudar é perda de tempo. Vou me casar com um homem rico e nunca precisarei trabalhar.


  Quando conheceu Fernando, ele não era rico, apesar de sua família ser de classe média alta. Os bens pertenciam aos pais, e seu sogro sempre dizia que, se o filho quisesse ter dinheiro, posição, teria que conquistar tal qual ele mesmo fizera a vida inteira. Ele lhe dera um diploma de advogado, mas não iria abrir um escritório para ele começar a carreira. Achava melhor, para adquirir experiência, Fernando trabalhar com pessoas experientes.


  Quando estava noiva de Fernando, esse assunto sempre provocava a desaprovação dos pais dela. Eles não entendiam como um pai, tendo posses, agia assim. Rubens achava que o pai tinha obrigação de dar ao filho tudo que pudesse para facilitar seu desempenho. Alda comentava que a mãe de Fernando deveria impor-se mais e exigir que ele fizesse tudo para facilitar a carreira do filho.


  Mesmo antes do casamento, Fernando dizia querer ter um filho homem, que seria seu braço direito na política. O tempo foi passando, e Dora não engravidava. Os médicos não encontravam nada que impedisse. Ambos eram férteis e saudáveis.


  Certa vez uma amiga sugeriu que ela adotasse uma criança:


  — Eu já vi alguns casos assim. Antes de nascer, você pode ter assumido um compromisso de adotar uma criança e, enquanto você não fizer isso, não vai engravidar.


  — Eu não acredito nisso.


  — O fato de você não acreditar não invalida a hipótese. Lembra-se do caso de Maria Estela, nossa colega? Ela não conseguia ter filhos, alguém lhe aventou essa hipótese, e ela resolveu tentar. Adotou o Ricardinho e um ano depois ficou grávida e teve o José Luiz.


  — Foi por isso que ela adotou Ricardinho?


  — Foi. Ela foi a uma vidente que lhe garantiu que, enquanto ela não cumprisse essa promessa que fez no astral, não teria filhos.


  Dora ficou pensativa. Mesmo não acreditando, foi a uma igreja, ajoelhou-se diante do altar e prometeu que adotaria uma criança, mas só se engravidasse. Um ano depois, ficou grávida.


  Tinha se esquecido da promessa, mas Júlia, que lhe dera esse conselho e a acompanhara até a igreja para fazer a promessa, fez questão de lembrá-la, afirmando que estava na hora de ela cumprir o que havia prometido para não correr o risco de perder o bebê.


  — Eu prometi e vou cumprir, mas vou esperar meu filho nascer.


  — Seria melhor agora. Como vai cuidar de duas crianças?


  — Não vou adotar um bebê. A assistente social me disse que pode ser uma menina maior. Assim não terei trabalho. Ela pode ajudar-me a criar o meu filho.


  A notícia de sua gravidez foi comemorada por toda a família. Fernando escolheu o nome do menino com entusiasmo e se negava a admitir que poderia ser uma menina.


  Apesar de preocupada com a euforia dele, Dora procurou dissimular. Deu à luz uma menina e teve de suportar a decepção do marido. Mas tentou consolá-lo.


  — Ela veio primeiro, mas poderemos tentar de novo. Nós vamos ter um menino.


  Todavia, o que ela esperava não aconteceu. Os médicos lhe disseram que seria difícil e ela deveria contentar-se com a menina.


  Ela adotou Margarida assim que sua filha nasceu. Luiza era uma criança linda e saudável. Margarida a amara desde que a viu. Era ela quem lhe dava banho, trocava, alimentava, porquanto o leite de Dora era escasso, e desde os primeiros dias foi preciso dar-lhe mamadeira.


  A menina afeiçoara-se muito a Margarida, que fazia de tudo para que ela ficasse bem. As duas tornaram-se inseparáveis.


  Sabendo que o tão esperado filho homem não viria, Fernando envolvia-se cada dia mais com a política. Dora sentia que estava perdendo o marido. Insatisfeita, fazia o que podia para mantê-lo em casa e reclamava de suas constantes ausências. A pressão constante que ela exercia o entediava, fazendo com que ele se sentisse mais à vontade longe de casa.


  Quando em casa, Fernando procurava compensar Dora, dando-lhe mais dinheiro que o necessário. Isto o fazia sentir-se um bom marido. Quanto a Luiza, via-a sempre no colo de Margarida. Nunca brincara com a filha, nem a tomara no colo. Era com a filha adotiva que conversava e se informava se Luiza estava bem.


  Ao vê-lo, a menina ficava tímida, arredia, e Margarida procurava aproximá-los, inutilmente.


  Algumas vezes, nesses encontros, depois que Fernando se afastava, Margarida conversava com Luiza:


  — Você precisa conversar mais com seu pai. Ele gosta muito de você.


  — Eu não gosto dele.


  — Por quê? Tudo que nós temos nesta casa foi ele quem deu. Ele está sempre trabalhando para nos sustentar.


  — Quando ele está, mamãe briga muito com você. Eu não gosto.


  Margarida a abraçava, beijava sua face rosada e procurava convencê-la de que os pais a amavam muito e seria muito bom se ela reconhecesse isso.


  Margarida foi até a cozinha perguntar a Janete:


  — Onde está a blusa de dona Dora que lhe dei para passar?


  — Eu coloquei no armário dela.


  Margarida foi ao quarto de Dora, ia bater, mas ouviu vozes alteradas. Ela discutia com o marido:


  — Não tem desculpa. Você não vai embora hoje. Temos o aniversário de quinze anos da filha do doutor Nobre amanhã. Já me preparei, comprei roupa.


  — Sou um homem ocupado. Tenho compromissos sérios, não posso adiá-los para ir a uma festa de debutante.


  — A mãe dela é muito amiga de minha família. É também um compromisso muito sério.


  — Eu não posso ficar. Vá você, representando a família.


  — Sozinha? Nem pensar. Eu ainda não estou viúva.


  — Leve Margarida. Ela vai gostar.


  — E deixar Luiza sozinha em casa?


  — Faça como quiser. Eu não posso ficar. Sinto muito. Agora tenho que ir. Estarei de volta dentro de uma semana.


  — Você não gosta mais de mim. Age como se eu não existisse. Não suporto mais viver assim. Você não me valoriza como antes.


  — Por favor, Dora, me poupe! Você não é mais aquela criança mimada, é uma mulher. Tenha postura. Odeio cenas. Você precisa crescer. Tenho que ir. Até a volta.


  Margarida afastou-se, nervosa, entrou no quarto vizinho, ouviu quando ele saiu batendo a porta e ficou sem saber o que fazer.


  Se ela fosse ao quarto, certamente surpreenderia Dora chorando aflita. Nervosa, brigaria com ela, como sempre fazia. Melhor esperar um pouco mais.


  * * *


  Depois que ouviu o carro de Fernando sair, Dora enxugou as lágrimas, que teimavam em brotar de seus olhos, e sentou-se irritada. Ela precisava fazer alguma coisa. Não podia ficar esperando seu casamento ruir.


  Apanhou o telefone e ligou para sua amiga Júlia. Depois dos cumprimentos, ela desabafou:


  — Estou muito nervosa. Preciso de ajuda.


  — Aconteceu alguma coisa?


  — O de sempre. Fernando foi embora e vai ficar fora uma semana. Sinto que a cada dia ele está se distanciando mais de mim.


  — Não olhe dessa forma. Ele vai trabalhar.


  — Antes ele não ficava tanto tempo ausente. Sinto que ele não gosta mais de mim como antes. Preciso fazer alguma coisa.


  — Não exagere nem faça pressão. Os homens odeiam ser pressionados. Depois, ele ocupa um cargo de responsabilidade, você precisa entender.


  — E eu, onde fico? Terei de conformar-me em ser colocada em segundo plano na vida dele? Para mim a família está em primeiro lugar. Você pode me ajudar.


  — Esse é um assunto entre você e ele. O que pensa que posso fazer?


  — Estou desconfiada de que Fernando tem uma amante. Quero o endereço daquela cartomante que você conhece.


  — Se está desconfiada de que Fernando tem outra, por que não conversa com ele, abre seu coração?


  — E você acha que ele vai dizer a verdade? Sempre que eu reclamo, ele fica irritado. Eu quero consultar essa cartomante, ver o que ela diz. Você me disse que ela é ótima, acerta tudo.


  Júlia hesitou um pouco, depois respondeu:


  — Você está falando da Márcia? Ela trabalha com as cartas de tarô. É muito boa, mas não sei se ela vai dizer o que você quer.


  — Por quê? Se ela diz a verdade é tudo quanto eu preciso.


  — É que ela trabalha mais na parte espiritual, cuidando do equilíbrio emocional das pessoas.


  — Pois é lá mesmo que eu vou. Estou precisando equilibrar minha vida.


  Júlia deu o número do telefone e perguntou:


  — Quer que eu a acompanhe?


  — Não há necessidade. Quero ir hoje mesmo.


  — Precisa ligar e ver se ela tem um horário. É muito procurada.


  — Vou ligar agora mesmo. Obrigada.


  Dora ligou imediatamente, mas a secretária informou que só tinha hora para dali a quinze dias. Inconformada, Dora fez o que pôde para convencê-la a atendê-la. Disse que estava desesperada, era um caso muito sério e não podia esperar.


  O máximo que conseguiu foi a promessa de que, se houvesse alguma desistência, ela seria avisada.


  Dora não se conformou. Não estava habituada a ver um pedido seu recusado. Ligou outra vez para Júlia pedindo-lhe que intercedesse e tanto fez que conseguiu que Márcia a atendesse fora do horário costumeiro, na noite seguinte. Júlia iria acompanhá-la.


  Naquela noite, Dora teve dificuldade para pegar no sono. O pouco que dormiu teve pesadelos onde via Fernando abraçado a outra mulher, cujo rosto ela não conseguia ver. Ele ria feliz enquanto ela o observava aos beijos com a desconhecida.


  Pela manhã, mal-humorada, olhando-se no espelho, notou fundas olheiras e não gostou. Estava feia, talvez por isso Fernando a estivesse trocando por outra.


  Para ela, o dia estava comprido, as horas não passavam. Notando o ar preocupado de Dora, Margarida procurava não ficar onde ela estava e evitar que Luiza, com sua tagarelice e alegria, a incomodasse.


  É que Margarida sabia que, nesses momentos, até as brincadeiras da filha, suas risadas constantes, a irritavam.


  Dora contava os minutos para o momento de estar frente a frente com Márcia e suas cartas de tarô. Parecia-lhe que toda sua vida dependia do que ela lhe dissesse.


  
Capítulo 2


  Cinco minutos antes das oito horas, Dora, em companhia de Júlia, apertou a campainha da casa de Márcia.


  Foram atendidas por ela, que as abraçou com carinho, convidando-as a entrar:


  — Desculpe fazê-la ficar trabalhando até tão tarde — tornou Júlia. — Obrigada por nos ter atendido.


  — Você me disse que era urgente.


  — Dora é minha amiga de infância, tem estado muito nervosa e insistiu para que eu intercedesse.


  Márcia olhou fixamente para o rosto de Dora e respondeu:


  — Vamos conversar. Mas sente-se, Júlia. Há algumas revistas na mesinha. Venha comigo, Dora.


  Coração batendo descompassado, boca seca, Dora acompanhou Márcia até a sala ao lado. Olhou em volta surpreendida. Não era bem o que ela esperava. Uma sala bonita, mas simples, bem-arrumada, um lindo quadro com rosas na parede. Sobre a mesa, um castiçal com uma vela branca. Ela tinha imaginado algo mais místico e misterioso.


  — Sente-se — pediu Márcia com voz firme. Vendo-a acomodada na poltrona em frente à mesa, sentou-se por sua vez. Acendeu a vela e um incenso, colocando-o no incensário. Um perfume agradável encheu o ar enquanto ela apanhava o maço de cartas e o manuseava embaralhando.


  Ficou alguns segundos de olhos fechados, depois abriu-os, fixando os olhos de Dora que, nervosa, esperava.


  — Não tenha medo — pronunciou com voz calma. — Está tudo bem.


  Dora meneou a cabeça negativamente:


  — Não está nada bem. Minha vida está cada dia pior.


  — Corte com a mão esquerda — instruiu Márcia. Depois foi dispondo algumas cartas em silêncio.


  Dora a observava com impaciência.


  — Não vejo problemas sérios em sua vida. Você tem duas filhas, uma é adotiva. Ambas são saudáveis, alegres.


  Márcia fez ligeira pausa, depois de alguns segundos continuou:


  — Mas você não se sente bem, tem andado nervosa, insatisfeita, não dorme direito, não está em paz. O que a preocupa?


  — Sinto que meu marido está se distanciando, não gosta de mim como antes. Tem viajado muito e cada vez demora mais tempo fora. Penso que ele tem outra mulher.


  Márcia ficou calada durante alguns instantes, tirou algumas cartas e colocou-as sobre a mesa, depois afirmou:


  — Você está enganada. Ele está muito envolvido com um projeto que considera de grande importância em sua profissão. Alguma coisa com leis. O que ele faz?


  — É deputado.


  — Ele se ausenta por necessidade, mas não vejo nenhuma outra mulher em sua vida.


  — Tem certeza?


  — Tenho. Se ele tem se demorado mais fora de casa, é porque está entusiasmado com o trabalho. É um homem detalhista, que gosta de tudo muito organizado.


  — Mas ele não me procura como antes. Fala comigo só sobre os assuntos das crianças. Quando está em casa, fica horas no escritório, no meio de papéis. Quando os amigos vêm, é pior. Eles só conversam sobre os tais projetos, até parece que eu não existo.


  Márcia dispôs mais algumas cartas; depois, olhou nos olhos de Dora e tornou:


  — Preste bem atenção no que vou lhe dizer. Ele só fala sobre as crianças e não compartilha com você os assuntos que o interessam porque você não gosta. Aliás, diz a ele que detesta o que ele faz.


  Dora ia falar alguma coisa, mas Márcia não lhe deu tempo e continuou:


  — Para ele, os assuntos fúteis não têm a mesma importância que você lhes dá.


  — Está insinuando que sou uma mulher fútil?


  — Não foi isso que eu disse. Mas eu sei que você, para despertar a atenção dele e segurá-lo a seu lado, lança mão de comentários jocosos sobre pessoas conhecidas e isso o aborrece.


  — É. O que posso fazer? Quando está em casa, ele está sempre lendo, vendo televisão, ligando para amigos e não me dá atenção. Então eu tento conversar.


  — Por que não tenta se interessar pelos projetos dele? Garanto que lhe daria toda a atenção e teria prazer em trocar ideias com você.


  — Eu não entendo nada desses assuntos. Quando estudava, colava para passar de ano porque não gosto de estudar. Afinal, para que tenho um marido? Como mulher, ele é quem deveria se esforçar para me agradar. A família deve sempre estar em primeiro lugar.


  — É claro que a família tem um lugar importante na vida dele, mas, além disso, seu marido continua mantendo outros interesses, que para ele também são importantes. Todo homem dá grande valor à sua profissão. Muitas mulheres, quando se casam, deixam de lado todos os outros interesses, deixam as amizades, passam a viver exclusivamente para a família.


  — Essa é a função da mulher.


  — Mas, para que ela a execute bem, é necessário que seja uma pessoa esclarecida, bem informada, presente e segura em suas atitudes. E isso só se consegue estudando e desenvolvendo o autoconhecimento. Mesmo se dedicando exclusivamente à família, ela vai exercer várias funções e, quanto mais preparada for, mais êxito terá.


  — Eu não penso assim. Sei o que é bom para minha família.


  — Nesse caso, não há necessidade de continuarmos.


  Márcia juntou as cartas e levantou-se.


  Dora mordeu os lábios, depois perguntou:


  — Quanto lhe devo?


  — Nada. Foi um atendimento de cortesia.


  Márcia abriu a porta e saíram. Júlia perguntou:


  — E então, sente-se mais calma?


  — Sim. Vamos embora.


  Despediram-se, e na rua Júlia tornou:


  — Você saiu com uma cara! Não gostou?


  — Nem um pouco. Ela não sabe de nada. Pelo que ela disse, eu sou a culpada do Fernando estar me evitando. Sabe o que ela falou? Que eu deveria estudar os projetos dele para podermos conversar mais. Tem cabimento?


  — Talvez esse fosse um bom caminho.


  — Acho que ela é dessas feministas que pensa que a mulher tem de ser independente, estudar, participar da vida profissional do marido. Nunca ouvi um disparate maior!


  Júlia suspirou preocupada, mas não comentou nada. Arrependia-se de ter insistido para que Márcia a atendesse fora de hora. Ela a respeitava muito e sabia que era sempre muito verdadeira em seu trabalho.


  Fernando era um homem inteligente, instruído. Dora era o oposto. Esta era a causa do afastamento deles. Infelizmente Dora não aceitara a verdade. Preferia imaginar que o marido tinha uma amante. Teve receio de que, no futuro, esse casamento não se sustentasse. Naquele momento, prometeu a si mesma não se meter mais no assunto.


  * * *


  Dora chegou a sua casa insatisfeita e pensativa. Júlia deixou-a na porta e despediu-se. Ela entrou, foi para o quarto da filha, que estava deitada, enquanto Margarida, sentada do lado da cama, lia um livro de histórias. Vendo-a chegar, imediatamente ela se calou, o que provocou protesto de Luiza:


  — Conte mais. Aonde o coelho foi?


  — Já vou contar — respondeu ela, levantando-se e olhando para Dora: — A senhora deseja alguma coisa?


  — Não. Pode continuar.


  Voltando-se, Dora foi para seu quarto. Ela precisava fazer alguma coisa. Não podia continuar vendo seu casamento ir por água abaixo sem fazer nada.


  Talvez fosse bom conversar com a Rute. Ela sempre tinha ideias práticas e sabia lidar com todos os problemas. Rute era casada com um advogado. O casal costumava vir visitá-los quando seu marido estava em casa e, enquanto eles se entregavam às conversas intermináveis e sem graça, as duas entretinham-se falando das novidades.


  Rute não perdia nada do que acontecia à sua volta e sempre tinha assunto, comentava sobre a vida dos conhecidos ou de pessoas famosas. Era com ela que Dora tomava conhecimento de todas as novidades e mais tarde tentava passar para o marido, que não gostava do assunto.


  Foi para o quarto, olhou o relógio. Era um pouco tarde para ligar, mas mesmo assim apanhou o telefone e ligou.


  Assim que a amiga atendeu, disse:


  — Desculpe ligar a esta hora. Mas eu precisava falar com você.


  — Aconteceu alguma coisa?


  Dora hesitou alguns segundos, depois tornou:


  — Ainda não. Mas sinto que as coisas estão mudando. Fernando não para mais em casa. Está cada vez alongando mais suas ausências. Não é mais tão atencioso como antes. Eu sinto que preciso fazer alguma coisa. Não sei o quê. Pensei que você talvez pudesse me dar algumas ideias…


  — Ligou para a pessoa certa. Em matéria de casamento, não podemos facilitar. O mundo está mudado. Hoje as mulheres estão avançando o sinal. Não respeitam se o homem é casado ou tem compromisso, parece que esse fato as faz interessar-se mais em conquistá-lo. E se ele tiver posição social, dinheiro, fica ainda pior. Eu não dou moleza para o Geraldo.


  — Desconfio que Fernando tem uma amante.


  — É fácil descobrir. Conheço um ótimo detetive. Se quiser, poderemos ir conversar com ele amanhã mesmo.


  — Ele é bom mesmo?


  — Muito bom. E de confiança. Discreto, sabe guardar segredo.


  — Não quero que Fernando desconfie. Ele vai ficar muito bravo.


  — Não se preocupe. Ele nunca saberá. Nós podemos ir e saber a verdade. Mas é um risco. Você deve estar preparada para o que vai saber. Já pensou se for verdade?


  Dora suspirou angustiada, mas respondeu:


  — Prefiro saber mesmo que seja para sofrer. Tudo é melhor do que ficar de braços cruzados enquanto minha vida está se desmoronando.


  — Está bem. Amanhã cedo, ligarei para ele para marcar um encontro. Quando quer ir?


  — Amanhã mesmo.


  — Vamos ver se consigo. Nós vamos saber a verdade. Assim que tiver uma posição, eu voltarei a ligar.


  Despediram-se. Dora desligou sentindo-se mais angustiada. Essa noite ia custar a passar. Respirou fundo e foi ao banheiro, disposta a tomar um banho e relaxar. Encheu a banheira, colocou na água sais perfumados e estendeu-se dentro dela, sentindo o prazer da água quente e perfumada envolvendo seu corpo.


  * * *


  Depois que Dora deixou o quarto, Margarida continuou lendo até que Luiza adormeceu. Levantou-se, procurando não fazer ruído, e preparou-se para dormir.


  Durante o dia ela não tinha se sentido muito bem. Sentira um aperto no peito, como se alguma coisa ruim fosse acontecer. Lembrou-se do pai. Sempre que ela sentia medo, ele a abraçava, rezava e ela se sentia segura e calma.


  Mário a ensinara a conversar com Deus, garantindo-lhe que Ele a ouviria.


  — Mas, pai, Ele está tão longe. Eu sou pequena. Como Ele vai me escutar?


  — Ele não vai ouvir a sua voz, mas o seu coração. Para conversar com Ele, você precisa imaginar que está dentro do seu coração e Ele vai ouvir seus sentimentos. E vai responder.


  — Eu vou ouvir a resposta Dele?


  — Não vai ouvir palavras, mas vai sentir que Ele está perto e, com essa presença, todo mal irá embora, e você ficará bem.


  Margarida sentiu uma saudade imensa do pai. Nunca alguém lhe dera tanto amor como ele. Ajoelhou-se ao lado da cama e pediu a Deus que o abençoasse e lhe dissesse o quanto ela o amava e sentia saudades.


  Um brando calor a envolveu e a angústia desapareceu. Então ela se deitou e logo adormeceu.


  Sonhou que estava caminhando por um jardim florido, sentia um perfume gostoso, suave, que a fez aspirar com prazer o ar leve que circulava à sua volta.


  Alguém a segurava pela mão, e ela não conseguia ver quem era, mas o prazer do momento a fazia olhar ao redor com alegria. Ao aproximar-se de um banco, reconheceu seu pai sentado. Abriu os braços, ele se levantou e abraçou-a com amor.


  Margarida sentia o peito dilatar-se de prazer e alegria.


  — Pai! Eu quero ficar aqui com você!


  — Venha, querida. Vamos conversar. Sente-se aqui, ao meu lado.


  Ele a acomodou e segurou a mão dela com carinho.


  — Pai, aqui é tão bom! Eu não quero mais voltar.


  — Ainda não é hora. Você tem muito que fazer no mundo.


  — Sinto muitas saudades de você!


  — Eu sei. Mas nossa separação é temporária. Tudo é assim na vida. Há momentos de estar juntos e momentos em que cada um precisa cuidar de outras coisas. O mais importante é aproveitar a chance que a vida nos dá de desenvolver nossas qualidades e aprender a lidar com os nossos sentimentos.


  — Eu sei disso, pai. Mas há momentos em que me sinto tão sozinha!


  — Você não está só. Eu e sua mãe estamos ligados a você. Os laços do amor nos unem.


  — Por que eu nunca a vejo?


  — Ela ainda está em tratamento. Se pudesse, viria comigo.


  — Eu gostaria tanto de ver o rosto dela!


  Mário alisou a cabeça da filha com carinho:


  — Seja paciente, minha filha. No momento não é possível! Mas você tem Luiza, que a ama muito e lhe faz companhia.


  — Eu também a amo, mas ela tem os pais. Se eu não voltasse, ela ficaria muito bem com eles.


  — Se você continuar a insistir em ficar aqui comigo, eu não poderei mais vir vê-la.


  — Por quê?


  — Porque Deus permite que eu a visite para que você se sinta feliz, porém, se minha presença deixá-la triste e querendo voltar para cá antes da hora, não poderei vir mais.


  Margarida segurou a mão dele com força e pediu:


  — Isso não, pai!


  — Nós estamos vivendo em mundos diferentes. Eu preciso viver aqui, mas você deve ficar aí. Um dia essa distância vai desaparecer e ficaremos juntos de novo. No entanto, por ora, não é possível.


  — Eu entendo, não pedirei mais para voltar.


  Mário beijou levemente a testa da filha com carinho.


  — O amor divino está dentro de nós cuidando do nosso bem-estar. Todos nós estamos seguros nos braços de Deus. Quando você sente medo, está duvidando desse poder e apagando a sua luz. Quem fica no escuro atrai só coisas ruins.


  — É que, quando dona Dora fica nervosa, sinto medo. Parece que alguma coisa ruim vai acontecer.


  — Você preferia que ela estivesse sempre bem. Mas isso é impossível. Os desafios sempre estão presentes em nossas vidas e aparecem de acordo com as nossas necessidades. Ela vai ter de resolver os próprios problemas e aprender com eles. É a vida!


  — Eu queria que todos fossem felizes!


  — Essa é uma ilusão perigosa. Você não sabe o que vai dentro da alma dela, nem de ninguém. Não deve assumir problemas que não lhe pertencem. Quando a vir infeliz, a única coisa que pode fazer é envolvê-la com luz, pensamentos de paz.


  — Isso vai ajudá-la?


  — Sim. Mas antes você precisa mandar o medo embora, serenar sua alma, sentir a certeza de que Deus está cuidando de tudo. Só quando sentir que está bem, terá energias capazes de ajudá-la.


  — Pai, como eu vou ter tanta certeza de que Deus está mesmo cuidando de tudo?


  Mário abraçou-a com carinho, depois explicou:


  — É fácil. Já pensou como a vida é perfeita? Já notou como ela nos dá tudo que precisamos para viver? O ar que respiramos, o corpo que vestimos no mundo, a lua, o sol, o mar, as estrelas, as flores, os pássaros, os animais, a beleza. Ela cuidou de você enquanto estava dormindo dentro do ventre de sua mãe e, quando estava pronta, trouxe-a para os meus braços. Ainda duvida da bondade do Criador?


  — É verdade, pai! Eu não tinha pensado nisso.


  — Há ainda muitas coisas que você não observou, que contribuem para que você possa viver nesse mundo e aprender o que ele tem para dar. Não seja ingrata, minha filha. Valorize seu corpo e sua vida. Ela lhe foi dada com muito amor. É importante que aprenda o quanto a vida é preciosa!


  — Entendi, pai.


  — Agora tenho que ir. Pense no que eu lhe disse. Aconteça o que acontecer, não tenha medo. Confie na vida. Ligue-se a Deus, glorifique a vida, cultive a alegria. Ela lhe dará tudo quanto precisa para ficar bem e ter sucesso.


  Depois de depositar mais um beijo na testa de Margarida, Mário desapareceu. A mesma pessoa que a conduzira segurou sua mão e começaram a deslizar por sobre a cidade adormecida.


  Margarida sentia-se leve, alegre, feliz! A certeza de que não estava só, de que havia uma força superior que cuidava de tudo, fazia-a sentir-se radiante.


  Acordou em seguida, sentindo grande bem-estar. O medo, a angústia e a tristeza haviam desaparecido.


  O dia começava a amanhecer, e ela deixou-se ficar deitada, recordando as palavras do pai. Sentiu que ele estava certo. Ela se envolvera nos problemas de Dora e ficara tão doente quanto ela. Como é que poderia fazer algum bem a ela estando igual?


  Dali para a frente, faria tudo para manter o próprio bem-estar, porque só assim poderia ajudar a todos como gostaria.


  Começou a pensar em todas as coisas que a vida lhe dera e teve de reconhecer o quanto estava sendo protegida. Deus lhe levara a mãe, mas deixara o pai e, quando ele teve de ir embora, colocou do seu lado pessoas que cuidaram dela com carinho até a hora de uma nova família acolhê-la.


  Dera-lhe a ternura de Luiza, que a ensinara a amar de maneira incondicional. Muitas vezes, enquanto a ninava, fazia isso como se ela fosse sua própria filha.


  Margarida reconheceu que só tinha a agradecer a vida por tudo quanto lhe dera. Satisfeita, acomodou-se melhor e voltou a adormecer.


  
Capítulo 3


  Dora acordou ouvindo o som do telefone. Atendeu sonolenta:


  — Rute?


  — Sim. Você estava dormindo a esta hora? Já passa das dez!


  — Esta noite só consegui adormecer quando o dia estava clareando.


  — Desculpe! Dá para sentir que você realmente está preocupada… Mas é que eu tenho uma notícia boa para lhe dar!


  — É? Estou precisando mesmo de boas notícias.


  — Consegui marcar uma entrevista com o detetive para hoje à tarde. Tivemos sorte porque ele encerrou um caso ontem e o convenci a nos atender.


  — Não vou descansar enquanto não souber a verdade. A que horas devo passar em sua casa?


  — Às quatro. Estarei pronta, esperando.


  Dora desligou e levantou-se. Estava com dor de cabeça. Encheu a banheira, colocou sais relaxantes e estendeu-se nela. Contudo, seus pensamentos não lhe davam paz. Não prestava atenção ao calor tépido da água, nem registrava o perfume de alfazema que enchia o ar.


  O que faria se o detetive lhe provasse que Fernando tinha outra mulher? Que providências tomaria? Seria capaz de suportar uma separação?


  A esse pensamento, sentiu a angústia aumentar. Ela gostava de ser vista por todos como uma mulher feliz, que vencera na vida tendo uma família exemplar.


  Lembrou-se dos comentários maldosos que ouvira quando a Laurinha descobriu a traição do marido e se separou dele. Isso não poderia acontecer com ela! Seria fracassar como mulher diante de toda a sociedade! Ela seria apontada onde quer que fosse. Que horror!


  Decidiu então que, fosse qual fosse a verdade, não iria separar-se dele. Teria então de não fazer nada, continuar a viver do lado de um homem falso e traidor?


  Se Fernando tivesse uma amante, ela continuaria do lado dele, mas encontraria uma forma de se vingar. Dele e da outra. Trincou os dentes com raiva. Eles não perdiam por esperar.


  Do lado dela estava o espírito de uma mulher, de rara beleza, cujos olhos tinham um brilho de ódio.


  — Agora vou conseguir o que tanto desejo! Dentro de pouco tempo, Dora fará tudo que eu quero!


  Dora estremeceu sentindo arrepios pelo corpo. Saiu da banheira, vestiu o roupão, mas continuou com frio. Estaria doente? Havia sol lá fora e a temperatura não estava baixa.


  Foi para o quarto, chamou Janete e pediu-lhe que lhe fizesse um chá.


  — A senhora não desceu para o café. Quer que lhe traga algo mais?


  — Só um chá bem quente.


  Janete saiu e na cozinha encontrou Margarida, que estava dando um copo de suco para Luiza.


  — Acho que dona Dora está doente. Está com uma cara! Não comeu nada e pediu-me para fazer um chá bem quente.


  Margarida sentiu um aperto no peito, porém não respondeu. Enquanto Janete providenciava o chá, ela observava Luiza tomar o suco e pensou:


  “Se eu ficar angustiada e com medo, não poderei ajudar. Vou fazer o que papai ensinou”.


  Janete fez o chá, levou-o para Dora e voltou em seguida.


  — Preciso ir ao banheiro. Fique alguns minutos com Luiza, não vou demorar — acrescentou Margarida.


  — Pode ir. Eu cuido dela.


  Margarida fechou-se no banheiro, sentou-se na cadeira, pensando em Dora. A angústia continuava incomodando. Ela disse a si mesma:


  — Eu não sei o que está acontecendo com Dora. Quero que ela fique bem, mas não tenho poder para isso. Mas Deus pode tudo. Ele tem o poder de dar a ela o melhor.


  Margarida sentiu que a sensação de angústia diminuiu. Fechou os olhos, imaginou uma luz muito clara e brilhante, pensou no amor e na gratidão que sentia por Dora tê-la acolhido. Um calor agradável a envolveu, e ela se deixou ficar alguns instantes nesse aconchego gostoso. Depois mandou essa sensação para Dora.


  Foi então que ela viu ao lado de Dora aquela mulher que, apesar de bonita, tinha à sua volta uma energia escura e desagradável. Os olhos dela estavam vermelhos, de sua testa saíam fios escuros que envolviam Dora como se fosse uma teia.


  Margarida estremeceu, assustada, e sentiu tontura. Instintivamente ela afirmou:


  — Deus nos guarde! Que o poder de Deus afaste essa mulher de nossa casa.


  Nesse momento, Margarida viu que a mulher a mirou e aproximou-se como se fosse atacá-la. Mas alguém, cujo rosto ela não viu claramente, colocou-se entre ela e a mulher, que os fixou admirada e fugiu.


  Margarida respirou aliviada. Seu pai lhe dissera a verdade. Alguém a protegeu. Sentiu que deveria agradecer a Deus pela ajuda que recebera. Fez uma prece de agradecimento.


  Quando voltou à cozinha, Luiza brincava com um pouco de massa da torta que Janete estava fazendo e divertia-se alegre.


  Alguns minutos depois, Dora desceu, arrumada para sair. Vendo-a, Janete perguntou:


  — A senhora está melhor?


  — Estou. Que chá foi aquele que você me deu?


  — Foi de erva-doce, por quê?


  — Porque foi muito bom. Acabou com a minha dor de cabeça.


  Margarida sorriu satisfeita. Sua atitude dera certo. Dora, além de melhorar da dor de cabeça, estava bem-humorada, o que era raro nos últimos tempos.


  * * *


  Conforme o combinado, cinco minutos antes das quatro da tarde, Dora, ao lado de Rute, entrou no escritório do detetive. Era um lugar simples, mas bem-arrumado.


  Um rapaz as atendeu, e Rute informou:


  — Boa tarde. Temos hora marcada com o doutor Luiz Martins.


  — Ele já está esperando. Podem entrar.


  Elas entraram na sala contígua, e o detetive levantou-se para cumprimentá-las. Dora olhou-o curiosa. Era um homem de estatura média, pele clara, olhos castanhos, que se fixaram nela atentamente.


  Depois dos cumprimentos, ele as convidou a sentar-se no sofá ao lado da mesa. Vendo-as acomodadas, indagou:


  — Em que lhes posso ser útil?


  — Estou desconfiada de que meu marido está me traindo. Gostaria que o senhor investigasse o assunto.


  — O que a fez desconfiar dele?


  — Nos últimos tempos ele mudou muito. Passa mais tempo viajando que em casa. E, quando está, não demonstra por mim o mesmo interesse de antes.


  — Quanto tempo de casamento?


  — Doze anos.


  — Ele viaja a trabalho?


  — Diz que sim. É deputado federal.


  — Com a profissão que ele tem, precisa mesmo viajar muito, e depois de doze anos de casamento a união torna-se mais estável e menos apaixonada. A senhora tem mais alguma evidência que a faça suspeitar da fidelidade dele?


  — Ter, eu não tenho. Mas sinto que ele não é mais o mesmo. Isso me fez imaginar que ele tenha outra mulher. Estou muito angustiada.


  Ele pensou um pouco, depois respondeu:


  — Está bem. Vou ver o que posso descobrir — apanhou um bloco de anotações e prosseguiu: — Preciso dos detalhes.


  Depois de obter as respostas às suas perguntas e ter anotado tudo, ele deu-lhe detalhes sobre o serviço e tudo ficou acertado. Dora deu-lhe um cheque para as despesas e ele prometeu-lhe dar uma resposta dentro de uma semana.


  Depois de deixarem o escritório, Dora questionou:


  — Ele é bom mesmo?


  — É ótimo. Por que pergunta?


  — Achei que ele não se interessou muito pelo meu caso. Só faltou me dizer que eu estava errada em desconfiar do Fernando.


  — Bem se vê que você nunca contratou um detetive. Antes de investigar, eles querem verificar se o caso merece atenção. Você sabe como as mulheres são ciumentas e inseguras. Algumas o contratam, mas no meio da investigação se arrependem, não pagam e ele fica no prejuízo. Claro que não é o seu caso, porém ele não a conhece e quis certificar-se.


  Dora suspirou preocupada.


  — Se Fernando descobre o que eu fiz, vai ficar muito bravo. Já pensou se essa informação vai parar na boca de um jornalista ou de um inimigo político? Está certa de que esse detetive é de confiança e vai guardar sigilo?


  Rute meneou a cabeça negativamente:


  — Nem pense nisso! Doutor Martins é muito discreto. Eu soube de alguns casos que ele solucionou, mas não foi por intermédio dele, e sim das mulheres que o contrataram, que são minhas amigas e me confidenciaram.


  — Quem são elas?


  — Desculpe, querida, mas jurei manter sigilo. Não posso falar.


  — Tem razão, eu entendo… Vou ficar esperando notícias. Será que vai demorar?


  — Ele pediu uma semana. Não espere notícias antes disso.


  Dora suspirou tentando se acalmar. Ela não gostava de esperar. Pressentia que não teria sossego enquanto não soubesse a verdade.


  Notando a impaciência dela, Rute procurou desviar-lhe a atenção falando sobre outros assuntos. Entretanto, percebeu ser inútil porquanto Dora não demonstrava interesse, voltando sempre para o mesmo ponto.


  Rute convidou para irem a uma confeitaria, tomar alguma coisa, mas ela recusou.


  — Estou com dor de cabeça. Não tenho vontade de nada. Quero ir para casa, tomar um comprimido e tentar dormir.


  Despediu-se da amiga.


  * * *


  Ao entrar em casa, escutou as risadas de Luiza, que passou por ela correndo, enquanto Margarida vinha atrás tentando alcançá-la. Estavam tão entretidas que não a viram parada na entrada da sala.


  Margarida segurou Luiza e abraçou-a dizendo com voz mais grossa:


  — Como você está magrinha! Mas não faz mal, vou dar-lhe muitos doces e, quando estiver bem gordinha, a comerei. Você não me escapa!


  Luiza gritou com toda sua força:


  — Por favor, dona bruxa, me deixe ir embora. Minha mãe está me esperando! Não me prenda!


  Dora segurou a cabeça entre as mãos e gritou nervosa:


  — O que está acontecendo aqui? Parem de gritar! Vocês querem me matar? Estou com dor de cabeça!


  As duas se calaram e se entreolharam assustadas. Elas sabiam que Dora não gostava que brincassem dentro de casa. Elas só o faziam quando ela não estava.


  — Desculpe, dona Dora. Nós não a vimos chegar.


  — Isso quer dizer que, quando não estou em casa, vocês aproveitam para fazer tudo que eu não quero.


  Luiza correu para o quarto, enquanto Margarida, pálida e trêmula, não sabia o que dizer. Dora continuou:


  — Saia da minha frente. Se quer tremer e ficar com essa cara de boba, vá para seu quarto. Não estou com disposição para assistir a seus tremeliques.


  Margarida apressou-se a ir para o quarto, onde encontrou Luiza, que a abraçou, dizendo:


  — Eu sabia que ela ia gritar com você. Ela é muito má! Não gosta de nós, e eu também não gosto dela!


  Margarida acariciou a cabeça da menina:


  — Não fale assim de sua mãe. Ela é muito boa. Nós fizemos barulho, e ela está com dor de cabeça. Deve estar doendo muito. Vou ver se ela quer um comprimido.


  — Ela vai gritar com você de novo. Eu fico com muita raiva quando ela faz isso. Você é a melhor pessoa do mundo, e eu gosto muito de você. Dela eu não gosto.


  — Não diga isso. Ela é sua mãe, merece respeito e amor. É você quem deve procurar entender. Ela está doente, deve estar se sentindo mal. Nós temos que ajudá-la. Vou levar-lhe um comprimido, ver se quer um chá, e você vai comigo para pedir desculpas a ela.


  — Eu não vou fazer isso.


  — Vai sim. Porque você é uma menina muito boa e amorosa. Ela está precisando do nosso carinho.


  Margarida fez chá, colocou na bandeja com o comprimido para dor de cabeça e, junto a Luiza, foi bater na porta do quarto de Dora.


  Vendo que ela não respondia, entreabriu levemente a porta. Dora estava sentada diante da pequena escrivaninha, onde escrevia suas cartas, e guardava seus cartões e suas lembranças. Quando as viu paradas na porta com a bandeja, perguntou com má vontade:


  — O que querem aqui?


  — Eu fiz um chá e trouxe o comprimido para a senhora. Viemos pedir desculpas pelo barulho que fizemos. Foi sem querer. Estávamos brincando de representar e não a vimos entrar.


  — Está bem. Ponha a bandeja sobre a mesinha.


  Margarida cutucou Luiza, que se aproximou da mãe:


  — Desculpe, mamãe. Eu não quis deixá-la nervosa. Tome seu chá e sua dor de cabeça vai passar. Nós não vamos mais fazer barulho.


  Olhando o rostinho bonito e delicado da filha, Dora se comoveu. Abraçou-a, dizendo:


  — Estão desculpadas. Vocês não sabiam que eu estava com dor de cabeça. Obrigada pelo chá. Vou tomar e deitar um pouco. Podem ir e não façam mais barulho.


  Elas saíram. Dora, que estava vendo fotos antigas, recordando os primeiros tempos de namoro e casamento, fechou a escrivaninha, tomou o chá, o comprimido e estendeu-se na cama.


  Queria descansar, esquecer esse tormento. Fechou os olhos tentando dormir. Mas um vulto de mulher aproximou-se sussurrando em seu ouvido:


  — Enquanto você está aqui, fechada, dentro de casa, ele está lá, com a outra! Pode ser até que neste momento estejam abraçados, trocando carícias.


  Dora trincou os dentes com raiva, imaginando a cena do marido aos beijos com outra. O que faria se isso fosse verdade?


  Arrepios percorreram-lhe o corpo enquanto sua testa cobria-se de suor. Sentou-se na cama, nervosa. Nesse momento estava certa da traição de Fernando.


  O que seria dela se ele resolvesse abandoná-la? Ficaria sozinha no mundo com duas crianças, sem falar na vergonha de ter sido trocada pelo marido. Seria muita humilhação! Ela não suportaria.


  Pensamentos dolorosos povoavam sua mente e a deixavam amargurada. O tormento era tamanho que por instantes arrependeu-se de ter ido procurar o detetive. Para quê, se ela já sabia que estava sendo traída?


  Entretanto, confirmar a traição poderia ser pior. De qualquer forma, ela não pensava em separar-se de Fernando. Estava decidida a fazer o que pudesse para mantê-lo do seu lado e evitar uma separação.


  Não pretendia falar com ele a respeito, nem demonstrar que sabia de tudo. Enquanto ele acreditasse que ela ignorava, seu lar continuaria sendo mantido. Queixar-se, colocá-lo contra a parede e não pedir a separação seria perder a própria dignidade.


  Era orgulhosa demais para fazer esse papel. Preferia engolir a decepção, a tristeza, e fingir que tudo continuava bem entre eles. Seria a única atitude possível para fazer com que ele continuasse a respeitá-la.


  Dora sentou-se na cama, nervosa. O comprimido não fizera efeito e sua cabeça continuava doendo. Estava inquieta, atordoada, o corpo pesado. Ao mesmo tempo que pensava tudo isso, sua vontade era a de sair dali, tomar um avião e ir atrás do marido para pedir-lhe satisfações e exigir fidelidade.


  Ela sempre lhe fora fiel. Nunca, nem em pensamentos, ocorrera-lhe gostar de outro homem. Sua mãe sempre comentava que todos os homens traem.
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